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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E POTENCIAL REPELENTE DE ÓLEO ESSENCIAL DE 

CITRONELA (CYMBOPOGON NARDUS (L.) RENDLE) E DE BOTÕES FLORAIS DE CRAVO-DA-ÍNDIA 

(SYZYGIUM AROMATICUM (L.) MERR & PERRY) 

 

As picadas de várias espécies de mosquitos podem provocar diversas doenças. Atualmente 

busca-se uma forma mais natural de controle desses mosquitos e por isso é comum o uso de óleos 

essenciais de citronela e cravo-da-índia. O presente trabalho tem por objetivo avaliar duas 

metodologias de extração de óleo essencial de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões 

florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry), destilação por arraste de vapor 

d’água e maceração líquida, para averiguar por qual método se obtém mais óleo; fazer uma 

caracterização física (densidade e índice de refração) e química (pH e infravermelho) e um teste de 

repelência dos óleos. O método que rendeu maior quantidade de óleo essencial foi a destilação por 

arraste de vapor d’água; o índice de refração da citronela foi de 1,475349 e o de cravo-da-índia não 

foi observado, provavelmente por ele conter moléculas grandes e com densidades relativamente altas. 

A densidade da citronela foi de 1,38 g/cm3 e seu pH foi 7, considerado neutro. A densidade do cravo-

da-índia foi de 1,579g/cm3 e seu pH foi 5, considerado ácido. Foi verificada a existência dos 

compostos químicos dos óleos pelo método de infravermelho, onde comprovou-se a existência do 

composto majoritário citronelal, no óleo de citronela, e o eugenol, no óleo de cravo-da-índia. Os testes 

de repelência não apresentaram resultados, o repelente de cravo-da-índia aplicado dificultou o voo, e 

por isso matou os mosquitos. O repelente de citronela, provavelmente teve seu principal agente 

repelente degradado quando colocado no micro-ondas. 

Palavras-chave: citronela; cravo-da-índia; potencial repelente. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

Os repelentes têm sido amplamente empregados na proteção contra picadas de mosquitos, 

visando a diminuição do incômodo causado por esses insetos e, ainda mais importante, reduzindo o 

contato com o homem, o que torna os repelentes uma ferramenta relevante na luta contra as doenças 

transmitidas por vetores (PAULA et al., 1996). 

Os óleos essenciais são extraídos de plantas com inúmeras utilidades na indústria de perfumes 

e cosméticos, e principalmente com uso medicinal. Eles são substâncias voláteis naturais, que 

evaporam a temperatura ambiente, formados de classes ésteres de ácidos graxos, mono e 

sesquiterpenos, fenilpropanonas, álcoois aldeidados e, podem ter hidrocarbonetos alifáticos, entre 

outros (SANTOS et al., 2004). 

Existem várias metodologias de extração de óleos essenciais, como a hidrodestilação, 

maceração, extração por solvente, enfleuragem, gases supercríticos e micro-ondas. O método mais 

aplicado é o de hidrodestilação por arraste a vapor (SANTOS et al., 2004), que será utilizado nesse 

trabalho. Outra metodologia de extração escolhida, para averiguação de qual produz mais óleo 

essencial por grama de material, é a maceração líquida com passagem pelo rotaevaporador. 

Os óleos essenciais das folhas de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões florais 

de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) são utilizados para diversos fins. A 

citronela, planta da família Poaceae, é originária do Ceilão e da Índia, e lá é usada como chá calmante 

e digestivo (CASTRO et al., 2007). O cravo-da-índia pertence à família Myrtaceae, tem origem nas 

ilhas da Indonésia, e é uma especiaria popular com utilidade antifúngica, anti-inflamatória, 

antioxidante, entre outras (AFFONSO et al., 2012). Ambas as plantas tem ação repelente contra 

insetos descritas em vários trabalhos, que também procuram caracterizar seus compostos 

(ASCENÇÃO & FILHO, 2013; VELOSO et al., 2012; OLIVEIRA et al., 2009; AFFONSO et al., 

2012; ANDRADE et al., 2012; BUENO & ANDRADE, et al., 2010). 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar duas metodologias de extração de óleo essencial 

de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões florais de cravo-da-índia (Syzygium 

aromaticum (L.) Merr & Perry), para averiguar por qual método se obtém mais óleo, assim como 

fazer uma caracterização físico-química. Também será testado o potencial repelente dos óleos.
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2 JUSTIFICATIVA 

 

As picadas de várias espécies de mosquitos podem provocar doenças, como dengue, malária, 

doença de Chagas, entre outras, por isso é importante a prevenção dessas picadas. Atualmente retorna-

se aos conhecimentos tradicionais sobre repelência, buscando uma forma menos agressiva de 

prevenção. O estudo de óleos essenciais de algumas plantas tem demonstrado seu potencial repelente, 

e por isso sendo estudados em sua composição química, com o intuito de saber quais são os compostos 

repelentes dessas plantas (ASCENÇÃO & FILHO, 2013; VELOSO et al., 2012; OLIVEIRA et al., 

2009; AFFONSO et al., 2012; ANDRADE et al., 2012; BUENO & ANDRADE, et al., 2010). 

O óleo essencial de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e de cravo-da-índia (Syzygium 

aromaticum (L.) Merr & Perry) tem mostrado boa inibição de picada de mosquitos (BUENO e 

ANDRADE, et al., 2010; TRONGTOKIT, et al., 2005). Essas plantas são conhecidas por seus usos 

medicinais, dentre eles o potencial químico de seus óleos e extratos (AFFONSO et al., 2012; 

ANDRADE et al., 2012). O composto majoritário do óleo essencial do cravo-da-índia é o eugenol 

(ASCENÇÃO & FILHO, 2013; OLIVEIRA et al., 2009). Esse composto tem efeito na germinação 

de sementes e no crescimento de plantas (MAZZAFERA, 2003); ação antifúngica (COSTA et al., 

2011); antinflamatório e cicatrizante (VALENTE, 2006); repelente (FÁVERO, 2014), entre outros. 

Já o óleo essencial de citronela é composto principalmente de citronelal (ANDRADE et al., 2012; 

VELOSO et al., 2012), que possui diversas funções, entre as quais: propriedades antioxidantes e 

antibacteriana (ANDRADE et al., 2012), utilizado como aromatizante em sabonetes, desinfetantes, 

perfumes (CAVALINI et al., 2005) e na repelência a insetos (BUENO & ANDRADE, et al., 2010; 

OOTANI et al., 2011). 

 Sabendo da importância desses óleos nas diversas áreas, é essencial o conhecimento sobre 

qual método de extração é mais eficaz, produzindo maior quantidade de óleo por grama de material, 

e também sobre seus compostos. 
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3 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar duas metodologias de extração de óleo essencial de citronela (Cymbopogon nardus 

(L.) Rendle) e botões florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry), 

averiguando qual produz mais óleo; caracterizando física e quimicamente os seus compostos; e 

testando sua ação repelente. 

 

3.1 Objetivos Específicos 

 

- Extrair óleo essencial de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões florais de 

cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) por método de destilação de arraste por 

vapor de água; 

- Extrair óleo essencial de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões florais de 

cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) por método de maceração líquida; 

- Caracterizar os óleos essenciais de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e botões 

florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) física e quimicamente; 

- Testar a repelência dos óleos essenciais de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e 

botões florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry). 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1 Óleos Essenciais 

 

Óleos essenciais são compostos voláteis produzidos pelas plantas para sua sobrevivência. São 

substâncias químicas que exercem as funções de autodefesa e de atração de polinizadores. A planta 

produz óleos essenciais nas seguintes partes: flores, cascas de frutos (denominados cítricos), folhas e 

pequenos grãos, raízes, cascas da árvore, resinas da casca, sementes. Denominam-se tricomas as 

“bolsas” onde ficam encapsulados o óleo essencial na planta. Estes tricomas são rompidos 

naturalmente pela espécie vegetal, liberando o óleo essencial, que forma uma espécie de “nuvem 

aromática” ao seu redor. Por isso, são denominados como sendo "a alma da planta" ou "a energia vital 

da planta" (WOLFFENBÜTTEL, 2007). 

O emprego de produtos vegetais para fins de embelezamento, culinária e medicinal existe na 

história do homem há milhares de anos. Há registros de que, muito tempo antes do aparecimento dos 

primeiros médicos gregos, já existia uma medicina egípcia organizada com medicamentos 

formulados à base de plantas (TESKE & TRENTINI, 1997). O decreto nº 5.813, de 22 de junho de 

2006 (Ministério da Saúde), aprova a política nacional de plantas medicinais e visa, entre outros: 

promover e reconhecer as práticas populares de uso de plantas medicinais e remédios caseiros. 

As mais antigas das civilizações já cultivavam o hábito da cura pelas plantas medicinais. Há 

evidências de que ervas aromáticas e medicinais eram usadas em culinária e medicina e que ervas e 

flores eram enterradas com os mortos, no período Neolítico. Encontram-se na Bíblia várias 

referências de plantas aromáticas usadas pelos hebreus, principalmente nas cerimônias religiosas 

(GUPTA & RUTLEDGE, 1994). 

O conhecimento egípcio, registrado em papiros trazem as indicações sobre o uso de plantas 

medicinais e aromáticas em práticas medicinais curativas. O emprego das plantas medicinais por estes 

povos é comprovado através de inscrições existentes em tumbas, pirâmides e manuscritos. Os mortos 

eram embalsamados em soluções que continham plantas curativas e aromáticas. (TESKE & 

TRENTINI, 1997). 

Em todas as culturas encontramos essa relação Homem x Natureza, ora numa convivência 

pacífica, ora buscando na natureza os meios de defesa para as dificuldades. Hoje, é notória a presença 

de grandes laboratórios que aplicam altos recursos financeiros e desenvolvem pesquisas para 

aperfeiçoar e intensificar o uso de plantas na solução de problemas que afligem o ser humano 

(VICTÓRIO, 2008). 

Os conhecimentos adquiridos sobre as plantas foram divulgados através dos tempos e 

continuam sendo utilizados até os dias atuais. A medicina antiga tem sido enriquecida pela medicina 

atual e o uso dos óleos essenciais tem sido difundido e aplicado em larga escala. A aromaterapia é a 
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ciência que estuda os óleos essenciais e sua aplicação terapêutica (TESKE & TRENTINI, 1997, p. 

III). 

Os óleos essenciais são compostos aromáticos, geralmente voláteis, substâncias naturais - no 

que diferem de óleo perfumado que pode conter sintéticos em sua composição - presente nas flores, 

folhas, cascas, raízes, frutos e sementes das plantas, que na maioria das vezes apresentam aroma forte 

e agradável, sendo também chamados de essências (SIMÕES & SPITZER, 1999). São extraídos das 

plantas por processos específicos, sendo mais frequente a destilação por arraste de vapor de água, 

utilizando a planta fresca. 

A partir do momento que o homem começou a reconhecer os aromas e conseguiu técnicas 

para extraí-los da natureza, eles passaram a ser utilizados de muitas formas “os aromas eram usados 

nos cabelos, nas piscinas e até na construção das paredes, em que o cedro perfumava o ambiente e 

ajudava a afastar os insetos” (CARAMICO, 2006). 

Muitos óleos essenciais são utilizados na farmacologia por seus efeitos antimicrobiano, anti-

inflamatório, analgésico e inseticida. Indústrias usam os óleos essenciais para aromatizar produtos de 

higiene, cosméticos, alimentos e medicamentos (SILVA et al, 1995). 

 

4.2 Citronela 

 

A citronela é um capim da família Poaceae, originária do Ceilão e da Índia. Forma uma 

touceira densa que apresenta folhas inteiras, estreitas e longas que podem atingir até um metro. As 

folhas apresentam bordas ásperas e cortantes e cor mais escura e brilhante que o capim-limão. Difere 

deste apenas pelo aroma, que é suave, com perfume de limão, ao contrário da citronela que é bastante 

forte, talvez até um pouco enjoativo. Ela contém grandes quantidades de óleo essencial citronelal, 

responsável por suas utilizações repelentes (CASTRO & CHIMALE, 1995). 

Estudos recentes destacam o óleo essencial presente na citronela (Cymbopogon nardus (L.) 

Rendle) como meio natural e eficaz no combate à dengue. A citronela apresenta em suas folhas um 

óleo essencial, rico em geraniol e citronelal. É uma planta aromática que ficou conhecida por fornecer 

matéria prima para a fabricação de repelentes contra mosquitos, pois tem a propriedade de afugentar 

os insetos sem exterminá-los, não provocando um desequilíbrio ambiental (MENEZES, 2005). 

O óleo de citronela é um ativo 100% natural, livre de solventes, conservantes e químicos 

sintéticos. Pode ser diretamente incorporado nos mais diversos produtos, não apresentando 

incompatibilidade com veículos e ativos, além de proporcionar fragrância agradável à fórmula. O 

óleo essencial é um antisséptico potente contra insetos, cheira fortemente a limão, ajuda a eliminar 

pulgas de animais. É bom para dores e poderoso desodorizante, estimulante geral, refrescante, mata 

os fungos e tem ação bactericida (RAJA et al., 2001). 
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A citronela é parecida com a erva-cidreira (Cymbopogon citratus Staupf). Segundo a 

aromaterapia, tem propriedades tônica, antisséptica e desinfetante. Além do óleo essencial é possível 

encontrar mudas da planta e vários produtos à base de citronela, como loções e sprays, para a pele, e 

velas e incensos para a casa (TRONGTOKIT et al., 2005; WONGET al., 2005; REIS et al., 2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) 
                        Fonte: http://danielacg93.blogspot.com.br/2015_06_01_archive.html 

 

O óleo essencial apresenta uma constituição complexa. Contém mais de uma centena de 

componentes, distribuídos em quantidades variáveis. Seu uso como repelente contra insetos é 

atribuído à presença de substâncias voláteis em suas folhas, como o citronelal, eugenol, geramiol e 

limoneno, entre outras, denominadas de um modo geral como monoterpenos (SHASANY et al., 2000). 

 A citronela compreende muitas espécies aromáticas típicas de regiões tropicais e temperadas. 

Existem duas espécies de citronela conforme a região de procedência. Seus óleos essenciais são 

parecidos em aroma e possuem as mesmas indicações, ficando a diferença no teor de citronelal do 

óleo. A citronela do Ceilão (Cymbopogon nardus, (L.) Rendle) e a citronela de Java (Cymbopogon 

winterianus, Jowitt) originaram-se de uma mesma espécie selvagem. A citronela de Java é a mais 

cultivada devido a sua maior concentração de óleo, porém neste trabalho usaremos a Cymbopogon 

nardus, (L.) Rendle porque é a espécie disponível no campus IFC-Araquari. 

Pode ser plantada em vasos e jardineiras, assim como em canteiros adubados ou como 

bordadura em áreas grandes. Apresenta efeitos positivos quando plantada em conjunto com outras 

plantas, repelindo pragas e desta forma protegendo-as. Deve ser cultivado a pleno sol, em solo fértil, 

bem drenável e enriquecido com matéria orgânica para uma boa produção. Seu crescimento é bastante 

rápido, o que pode requerer um desbaste periódico. Tipicamente tropical, não tolera frio intenso ou 

geadas. Multiplica-se facilmente pela divisão das touceiras (CASTRO & CHIMALE, 1995). Durante 

o crescimento a planta necessita de irrigação, mas próximo à colheita, o excesso de água pode alterar 

a composição do óleo essencial. Para que a citronela tenha um bom desenvolvimento é necessário 

muita luz e calor (CASTRO & CHIMALE, 1995). 
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                    Figura 2: Estrutura química citronelal (principal composto da citronela). 

                    Fonte:  https://en.wikipedia.org/wiki/Citronellal#/media/File:Citronellal-2D-skeletal.png 
 

4.3 Cravo-da-índia 

 

 O cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) é originário da Índia, sendo 

também encontrado na Indonésia, Zanzibar e Ceilão (LORENZI & MATOS, 2002; BANERJEE et 

al., 2006; PAOLI et al., 2007). O cravo-da-índia é da família Myrtaceae, tem até 15 metros de altura 

e é habituada na África e no Brasil. São árvores terrestres que crescem em terrenos úmidos. Possui 

flores aromáticas de coloração róseo-púrpura (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

FARMACOGNOSIA, 2015). Na Índia, o cravo é usado pela medicina Ayurvédica, para tratamentos 

respiratórios e transtornos alimentares. As propriedades antissépticas e antibióticas são também 

conhecidas em preparação de dentifrícios caseiros e enxaguatório bucais (BANERJEE et al., 2006). 

O cravo-da-índia é utilizado como aromatizante de molhos ou para confecção de cigarros perfumados 

(“kretek” ou “gudan”) muito propagados na Indonésia e Brasil (MENDES-FERRÃO, 1993; 

OLIVEIRA et al., 2007; AGRA et al., 2008). 

 

                           Figura 3: Botões florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry). 
                           Fonte:  http://www.tuasaude.com/cravo-da-india/ 

 

Do cravo-da-índia se extrai, por destilação e em aparelhos especiais, uma essência oleaginosa 

aromática, empregada na indústria de perfumes e da medicina (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

FARMAGOGNOSIA, 2015). 

O cravo-da-índia é usado principalmente para extração industrial do óleo essencial a partir 

dos botões florais, folhas e outras partes. A utilização popular da espécie refere-se ao chá dos botões 

florais como carminativo e estimulante das funções digestivas (LORENZI & MATOS, 2002). Estudos 

apontam que o óleo essencial do cravo-da-índia pode também ser usado como agente fungicida no 
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combate de doenças no cultivo da banana, como em seu tratamento pós-colheita (RANASINGHE et 

al., 2002). 

Pesquisas relatam que a composição química do óleo essencial tem atividade inseticida contra 

o mosquito da dengue (Aedes aegypti) (ARAÚJO et al., 2003). Pesquisas também confirmam esta 

atividade contra as larvas Culex quinquefasciatus (Say) agente transmissor da filariose (COSTA et 

al., 2005). 

O eugenol, principal componente químico do óleo essencial de cravo-da-índia, apresenta 

comprovadas atividades como antibacteriano, antimicótico antimicrobiano, antiinflamatório, 

anestésico, anti-séptico, antioxidante, alelopático e repelente (GOBBO-NETO & LOPES, 2007). Nas 

folhas de cravo-da-índia, o eugenol chega a exibir aproximadamente 95% do óleo extraído (RAINA 

et al., 2001) e no botão floral do cravo também é o principal componente do óleo, variando de 70% a 

85% (TAINTER & GRENIS, 1993). Os frutos do cravo-da-índia confirmam que esses óleos são ricos 

em eugenol. Os botões florais do cravo-da-índia de boa qualidade chegam a fornecer até 15% de óleo 

essencial (TAINTER & GRENIS, 1993). Outros componentes dessa fração do óleo são acetato de 

eugenila (15%) e ß-cariofileno (5 a 12%), com o eugenol somam 99% (BROWN & MORRA, 1995, 

BROWN et al., 1991; ORTIZ, 1992). 

 

                                 Figura 4: Estrutura química eugenol (principal composto do cravo-da-índia 

                                 Fonte:  http://www.revista.vestibular.uerj.br/questao/questao-discursiva.php?seq_questao=729 

 

5 METODOLOGIA 

As folhas de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) foram coletadas no Instituto Federal 

Catarinense, campus Araquari/SC (-26° 22' 12'' latitude e -48° 43' 20'' longitude, clima Cfa, e bioma 

Mata Atlântica). Os botões florais de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry) foram 

comprados em comércio local de produtos naturais. O experimento foi conduzido no laboratório de 

Química do Instituto Federal Catarinense, campus Araquari/SC. 

5.1 Extração de óleo essencial 

O material utilizado, citronela e botões florais de cravo-da-índia, foram extraídos in natura. 

As folhas de citronela colhidas foram imediatamente levadas ao laboratório, sem prévia lavagem, e 

os botões florais foram levemente triturados anteriormente. Para a extração pelo método de destilação 
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de arraste por vapor de água (COSTA, 1975), foram colocados, primeiramente, 75g de cravo-da-índia 

no balão volumétrico de 1000 ml com metade do seu volume de água destilada. O mesmo 

procedimento foi adotado para a citronela picada (75g). Para a extração por maceração líquida foram 

deixados 50g de cravo-da-índia e 50g de citronela picada em 500ml de etanol (1:10, p/v) por 7 dias. 

Após o material foi filtrado e o líquido colocado no rotaevaporador para retirada do extrator 

(CAMARGO, 2013). Cada método de extração foi realizado 3 vezes para o cravo-da-índia e 3 vezes 

para a citronela. 

5.2 Caracterização física 

Os óleos essenciais de citronela e cravo-da-índia foram analisados visualmente em relação a 

sua cor e aparência, em um fundo branco, comparando-se a cor a óleos conhecidos e a aparência 

quanto a sua limpidez e transparência. 

Foi utilizado um refratômetro, a 25 ºC, para medir o índice de refração. A densidade foi 

calculada pela equação: d=massa/volume. 

5.3 Caracterização química 

Os óleos foram analisados quanto ao seu pH (potencial de Hidrogênio) usando papel indicador 

e foi verificada a existência ou não dos compostos químicos dos óleos pelo método de infravermelho. 

5.4 Potencial repelente dos óleos 

Mosquitos foram capturados manualmente, levando-os a entrarem em uma garrafa de 5 litros 

com o bocal cortado. Foram capturados 12 mosquitos, divididos igualmente em 2 garrafas, e para 

impedir a saída dos mesmos, um pedaço de sombrite duplo foi usado para cobrir o bocal da garrafa. 

Os óleos foram diluídos na proporção de 1:1 em etanol. Após, foram borrifados sobre o 

sombrite de uma das garrafas, 7ml (20 borrifadas) do repelente de cravo-da-índia, o suficiente para 

umedecê-lo, e 10ml do repelente de citronela foram espalhados com espátula na metade do sombrite 

da outra garrafa. O repelente de cravo-da-índia foi borrifado pois apresentou-se em estado líquido, já 

o de citronela estava em estado sólido, e foi colocado 10 segundos no micro-ondas, em intervalos de 

2 segundos, para mistura com etanol e adquiriu textura pastosa. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

6.1 Extração de óleo essencial 

Após a extração, verificou-se que o rendimento de óleo essencial de citronela extraído pelo 

método de arraste por vapor de água foi de 150g convertido para ml: 15,18 mL, enquanto o de óleo 
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essencial de cravo da índia teve como total 150g: 27,24 mL. Já o rendimento obtido pelo método de 

maceração líquida do óleo essencial de citronela teve uma média total 225g: 2,4 mLe o de óleo 

essencial de cravo da índia teve 225g: 32 mL. Sendo assim, o rendimento de óleo essencial obtido 

pelo método de extração de maceração líquida foi maior. 

 

TABELA 1: Rendimento do óleo essencial por mL, de citronela (Cymbopogon nardus (L.) Rendle) e cravo-da-índia 

(Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry), pelos métodos de extração de destilação por arraste de vapor de água e 

maceração líquida.  

Material/Método Maceração líquida Destilação por arraste de vapor de água 

Citronela (150g) 1,6 mL 15,18 mL 

Cravo-da-índia (150g) 21,33 mL 24,27 mL 

Fonte: Os autores (2015). 

 

6.2 Caracterização física 

 

O índice de refração do óleo essencial de citronela obtido pelo refratômetro Ref. RHB0-90-

3ESC (Refratômetro Manual Megabrix) na escala 3, com percentual Brix à 20 ºC foi de 75. Após a 

conversão, proveniente da equação 75% - 0,39 = 74,61 Brix e auxílio das tabelas (figuras 5 e 6) do 

refratômetro, o índice de refração em escala normal foi de 1,475349, o que está de acordo encontrado 

na literatura. O citronelal, principal substância do óleo essencial de citronela, tem massa molecular = 

154,25 g/mol e densidade = 0.855 g/cm³ (PEREIRA & FALCÃO, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                    Figura 5: Tabela para encontrar a fração em % (BRIX). 

                                                    Fonte: Disponível com o Refratômetro Manual Megabrix. 
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Figura 6: Tabela para transformar de Brix (%) para Índice de refração (nD). 

                                    Fonte: Disponível com o Refratômetro Manual Megabrix. 

 

 

O índice de refração do óleo essencial de cravo-da-índia, usando o mesmo equipamento, não 

foi observado. Possivelmente explica-se esse fato, por ele conter moléculas grandes e com densidades 

relativamente altas, como por exemplo, a sua principal substância, o eugenol, que tem massa 

molecular = 164,20 g/mol e densidade = 1,0664 g/mL (FILHO & OLIVEIRA, 2012). Isso não permite 

a passagem da luz, a desvia, impedindo a leitura nesse modelo, que observa o fenômeno de refração 

quando a luz muda de meio. Suas demais substâncias são de tamanho e densidade pequenas. Na 

literatura, Ascenção & Filho (2013), conseguiram observar que o óleo de cravo-da-índia possui índice 

de refração 1,526 utilizando o método com pipetas de Pasteur, para adicionar a amostra do óleo 

essencial diretamente sobre o prisma de Flint do refratômetro, à temperatura de 25 ºC. 

As densidades encontradas dos óleos essenciais de citronela e cravo-da-índia foram de 

aproximadamente 1,38 g/cm³ e 1,579 g/cm³, respectivamente. O que se é obtido na extração é uma 

amostra de óleo essencial e água. Normalmente, usa-se sal anidro para retirar a água e se obter óleo 

essencial puro, porém, não executamos essa fase devido à pouca quantidade de amostra obtida na 

extração. 

 

6.3 Caracterização Química 

 

Ao medir o pH dos óleos essenciais foram encontrados pH = 7 para a citronela e pH = 5 para 

o cravo-da-índia. Ao procurar na literatura, não encontramos dados sobre o pH específico dos óleos 

essenciais de citronela e cravo-da-índia. Em relação a esses valores de pH, o de valor 7 é considerado 

neutro e o de valor 5 é considerado levemente ácido. 
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Os valores de pH vão de 0 à 14. De 0 à 7 é considerado ácido e de 7 à 14 é considerado básico. 

Tendo em vista que em 7, o pH é neutro. 

A existência dos compostos químicos dos óleos foi verificada pelo método de espectroscopia 

de absorção no infravermelho. O composto majoritário da citronela é o citronelal, e no gráfico 

podemos apontar três pontos principais: as ligações C=O (também conhecida como carbonila), C=C 

e C-H. Sendo assim, para o óleo essencial de citronela (figura 7), temos no intervalo dos picos 2990-

2830 cm-1 a banda referente à ligação C-H. Já no pico de 1724 cm-1 temos a banda referente a ligação 

C=O e no pico de 1673 cm-1 temos a banda referente a ligação C=C. 

 
Figura 7: Gráfico de espectroscopia de absorção no infravermelho referente ao óleo essencial de citronela (Cymbopogon 

nardus (L.) Rendle). 
Fonte: Renata Heying (2015). 
 

Em relação ao cravo-da-índia, sabemos que seu composto majoritário é o eugenol, e 

apontamos dois pontos principais: o éter aromático e a ligação OH (também conhecida como 

hidroxila). Assim, o gráfico referente ao óleo essencial de cravo-da-índia (figura 8), apresenta os 

picos de 1266 e 1033 cm-1 para a banda referente ao éter aromático de maior e menor intensidade, 

respectivamente, e no pico de 3250 cm-1 a banda referente a hidroxila. No intervalo dos picos de 

1600-1400 cm-1 temos as bandas referentes ao anel aromático.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Espectroscopia_de_absorção
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espectroscopia_de_absorção
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espectroscopia_de_absorção
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Figura 8: Gráfico de espectroscopia de absorção no infravermelho referente ao óleo essencial de cravo-da-índia 

(Syzygium aromaticum (L.) Merr & Perry). 
Fonte: Fonte: Renata Heying (2015). 

 

 

6.4 Potencial repelente dos óleos 

 

A captura dos mosquitos foi feita no banheiro feminino e masculino do IFC – Campus 

Araquari devido à alta concentração de mosquitos tanto no teto como nas paredes. Não foi possível 

fazer a identificação da espécie, já que esse trabalho precisa de um profissional. A captura foi 

realizada manualmente, levando os mosquitos a entrarem em uma garrafa plástica de 5 litros cortada 

em seu bocal. Foram capturados 12 mosquitos, colocados 6 em cada garrafa pet, e para impedir a 

saída dos mosquitos, uma tela do tipo sombrite foi colocada. 

Como resultado da ação do repelente de citronela, 1 mosquito foi atingido por uma gota de 

óleo e morreu, já que a gota era densa. Os outros 5, pousaram perto das gotas que caíram no fundo da 

garrafa. Os mosquitos foram atraídos pelo óleo, ficaram próximos das gotas e não houve mais 

movimentos. 

 Após as 10 primeiras borrifadas do repelente de cravo-da-índia foi observado a morte de 3 

mosquitos e o fundo do recipiente ainda estava seco. Ao final das borrifadas, todos os mosquitos 

morreram. Devido à quantidade de repelente sobre eles, o voo foi dificultado, fazendo que após cada 

espirrada os molhasse mais, resultando na morte. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Espectroscopia_de_absorção
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7 CONCLUSÕES 

 

O método que rendeu maior quantidade de óleo essencial foi a destilação por arraste de vapor 

d’água, por esse motivo é o mais utilizado, e isto é comprovado pela literatura.  

Todas as caracterizações físicas e químicas são comprovadas pela literatura, exceto o pH, este 

não foi encontrado comprovações. Para a citronela foi encontrado pH=7, considerado neutro e para o 

cravo-da-índia pH=5, considerado levemente ácido.  

O índice de refração em escala normal encontrado para o óleo essencial de citronela foi de 

1,475349. O índice de refração do cravo-da-índia não pode ser obtido porque ele contém moléculas 

grandes e com densidades altas, o que não permite a passagem de luz, a desvia, impedindo a leitura 

nesse modelo.  

O teste de repelência do óleo essencial de cravo-da-índia não mostrou resultados. Como esse 

repelente estava líquido, quando aplicado sobrecarregou os mosquitos dificultando o voo e resultando 

na morte. O repelente do óleo essencial de citronela não foi eficaz em sua repelência. Com o 

aquecimento do óleo essencial, o seu principal componente químico ativo responsável por essa 

repelência, o citronelal, foi degradado, sendo assim não apresentou potencial repelente.  

Os componentes principais dos óleos essenciais de citronela e cravo-da-índia, citronelal e 

eugenol respectivamente, foram encontrados nos óleos pelo método de espectroscopia de absorção 

no infravermelho, o que nos permite concluir que os testes de repelência não foram eficazes devido 

a metodologia aplicada para a preparação dos repelentes. 
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